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Suplemento Cultural
UMA VIAGEM CULTURAL POESIAs

FAMINTAS INDAGAÇÕES

MAGIA DO NATAL

Rubenio Marcelo

Geraldo Ramon Pereira

A equipe de recepção 
escolheu os (bons) 
lugares onde a cultura 
se faz notar. Um deles foi 
o acervo da Casa Barão 
de Melgaço, o prédio 
histórico da sede da 
Academia (de Letras), 
onde admiramos o painel 
de vultos representativos 
da refinada cultura dos 
acadêmicos (...)”

POESIA GAÚCHA 
– PORTEIRA DA 
INVERNADAUMA MUDANÇA AS VACAS DA RAÇA NELORE

(ou: ‘a outra face do Natal/Noel’)

Papai, quem é aquele ser rotundo
que exulta, enquanto aqui a gente chora?...
Quem é a criatura que, lá fora,
não para de sorrir um só segundo?
 
Por que aquele cara, mundo afora,
faz mil poses e abraça todo mundo?...
Trará aquele riso o sol fecundo
que vem fertilizar a nova aurora?
 
E como esse velhusco folgazão
consegue conceber a inspiração
que o faz viver o sonho que se esvai?...
 
Quem é aquele ser, qual seu papel?
Quem é, enfim, quem é o tal noel
que sempre nos natais se diz papai?

Extraordinária a força deste dia
Que abraça num só peito a cristandade...
Faz-se o Universo amor, paz e alegria,
Um bem maior a nossa vida invade!

Pensando melhor, Cristo não havia
De trazer tanta luz à humanidade...
Mas Ele se vingou da barbaria
Nos dando a vida e o amor-felicidade!

Natal!... Uns a sonhar Papai Noel,
Bons presentes, peru, vinhos e mel,
Que os visite, afinal, cárnea emoção...

Quantos não sabem que o melhor presente
É quando no Natal a gente sente
Jesus nos ofertar seu coração!

Samuel Xavier Medeiros

Em setembro, logo após ser indi-
cado para a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, e antes de mi-
nha posse, fui convidado, juntamente 
com o Presidente Reginaldo Araújo 
e os acadêmicos Rubenio Marcelo, 
Henrique Medeiros, Valmir Correa, 
Elizabeth Fonseca, Ileides Muller e 
mais o Secretário de Cultura de MS 
Athayde Nery, entre outros escritores, 
para prestigiar a posse da nova dire-
toria da Academia Mato-Grossense 
de Letras em Cuiabá. Além da hon-
rosa recepção pelo Dr. Eduardo 
Mahon, então presidente daquela 
Academia, registro meu testemunho 
pelo que se constituiu de proveitoso 
naquela viagem.

É certo que as viagens são sempre 
aguardadas e nos servem para essa 
ruptura com a mesmice de nossos 
domicílios. Nessa tese, aguardei an-

‘PALÁCIO DA INSTRUCÇÃO’ – UMA DAS RELÍQUIAS DA MEMÓRIA ARQUITETÔNICA E CULTURAL DE CUIABÁ-MT

Adair José de Aguiar

A poesia gaúcha é uma voz que vem da 
terra nativa e do coração do povo sulino.

Ela é um som dos feitos e ideais de 
gerações antigas, registro de seus usos 
e costumes e até de sua religiosidade, já 
que o pastoreio dos primeiros rebanhos, 
nos pastiçais do pampa, foi pela 
iniciativa do Padre Cristóvão Mendonza 
Orelhano, que introduziu, nas coxilhas 
gaúchas, o primeiro rodeio bovino.

Assim sendo, os religiosos dos Sete 
Povos das Missões foram os primeiros 
tropeiros do Rio Grande do Sul.

Poderíamos perguntar: sem o boi, o 
que seria do gaúcho?

É, portanto, a alma do gaudério 
sulino que repontamos numa tropilha 
de versos, sem pretensão de literatura 
clássica, tão somente como leitura 
amena e carinhosa do gauchismo.

Mesmo porque o autêntico gaúcho 
brasileiro não é o herói estabanado, à 
moda dos cavaleiros medievais, nem 
tampouco o “gáucho malo platino” 
modelado em Martin Fierro.

Como muito bem disse Luiz Carlos 
Lessa: “não é um peleador por vocação. 
Se ele que traz, no sangue, a pacatez 
do açoriano e o coração romântico do 
espanhol, atirou-se à barbárie de lutas 
sanguinárias, foi por contingência do 
meio, da época ou de situação política 
dominante. Porque mais forte que tudo 
sempre gritou o sangue legado pelos 
charruas, minuanos e guaranis, povos 
que souberam morrer agarrados à 
querência e à liberdade que lhe queriam 
roubar”.

É esse, em resumo, o perfil do gaúcho 
brasileiro: amoroso, valente, enraizado 
no seu chão, trabalhador e patriota.

Zorrillo de Almeida 
Sobrinho

Meu pai era barbeiro. E seu lo-
cal de trabalho era em nossa 
própria casa. Era uma barbea-
ria modesta, com uma cadeira 
de madeira. Ele sonhava em 
adquirir uma daquelas de aço, 
bonitas, confortáveis, reluzen-
tes, reclináveis e modernas e 
com movimento giratório. Isto, 
entretanto, não passava de um 
sonha e estava longe de ser 
uma possibilidade.

A mim próprio causava-me 
uma grande admiração con-
templar a prateleira subjacente 
ao espelho. Nela espalhavam-
se pincéis de pelo macio, te-
souras, navalhas suecas e ale-
mãs da marca Solingen, uma 
bacia pequena para espuma 
de sabão e afiadores. Como eu 
gostava de brincar com aquele 
afiador bem leve! Os entendi-
dos diziam que ele era feito de 
raiz de Timbaúba. Havia tam-
bém um afiador de couro onde 
a navalha era passada, de um 
extremo ao outro, em vai e vem. 
Encontravam-se, ainda, frascos 
de perfume e vidros de brilhan-
tina, para os mais vaidosos, e 
um vaporizador com a bombi-
nha de borracha para esguichar 
água perfumada no cabelo dos 
fregueses. Via-se, além disso, 
pedaços de pedra-ume para 
cortes eventuais no rosto de al-
gum de barba dura.

Para mim, contemplar todos 
os objetos de prateleira, refle-
tidos no grande e bonito espe-
lho, era um espetáculo mágico. 
O espelho era muito bom e não 
deformava as imagens.

Papai  era um barbeiro 
muito hábil  e competen-
te. Ninguém trabalhava me-

lhor e mais rápido do que ele.
Como grande parte dos bar-

beiros era muito conversador. 
Parece que fazia parte da pro-
fissão entreter os fregueses 
com conversa.

Nas horas vagas, jogava firo 
ou dama, com algum desocu-
pado que se demorasse para 
dois dedos de prosa.

Como morávamos em casa 
alugada tivemos, um dia, que 
nos mudar. Então tudo foi re-
tirado dos lugares e posto no 
chão, para ser acomodado em 
caixotes e caixas. A barbearia 
foi desmanchada e os seus per-
tences espalhados pelo chão.

O espelho saiu do seu lugar 
de honra e foi colocado na 
parede refletindo a desarru-
mação.

Como as portas da casa es-
tavam todas abertas, para fa-
cilitar o movimento, incluindo 
a da cozinha, que dava para o 
quintal, o galo que nós criáva-
mos saiu do terreiro e foi fazer 
um reconhecimento da ca-
sa. Examinou a cozinha onde 
parece não ter encontrado o 
que procurava e foi andando. 
Passou pelo corredor e chegou 
à sala. Revirou os olhos para 
um lado e para o outro e, de 
repente, deu com os olhos na-
quele galo altivo, de plumagem 
colorida, com a crista levanta-
da e balouçante a desafiá-lo. 
Não teve dúvidas. Partiu para 
cima do rival que ousava inva-
dir o seu reino e enfrentá-lo. 
Arremeteu de bico e de espo-
rão para vencer e subjugar o 
adversário. A imagem reflexa 
imitou o galo por pouco tempo, 
logo se estilhaçou em inúme-
ros pedaços, para decepção do 
valente galináceo e desespero 
de meu pai.

Eduardo Machado Metello

Recebida a escritura da gleba São Miguel 
em Sidrolândia, anexa à que fora do japo-
nês, fiquei, somando as duas, com 1.000 
hectares, área bem razoável para quem 
estava começando, em terras de boa fertili-
dade e bem situadas, onde o jaraguá tinha 
uma vontade louca de crescer, jogando-se 
inclusive por cima das pedras e da piçarra.

Fui assim, alegremente, receber as 300 
vacas nelore que comprara com a fazenda 
e que iriam me ajudar a pagar a conta to-
da.

O Autonomista me pegou de madruga-
da em casa, e cedo estávamos na fazenda 
Espada, onde chegamos a tempo de beber 
um leite gordo, de vacas de jaraguá, acom-
panhado de deliciosos bolinhos fritos.

Lembrei-me do caso que minha avó 
Elvira sempre contava, ocorrido na fazen-
da Engenho. A sua mãe estava fritando 
bolinhos, quando avistou uns cavaleiros 
chegando, já abrindo o portão do pátio. 
Era uma família vizinha em visita à fazen-
da. Certamente os bolinhos não iriam dar 
para todos.

Imediatamente ela gritou para a cozi-
nheira:

– Fulana, esfria o leite!!!
Ela sabia que com o leite quente, quei-

mando a boca, se come mais bolinhos...
As vacas nelore foram recolhidas no ve-

lho mangueiro de tronqueiras cabeçudas, 
mandado fazer ainda pelo meu pai, quan-
do dono da fazenda.

– Como é, que tal as vacas? Perguntou o 
meu amigo.

Admirado com o tamanho das reses 
nem acreditava que elas iam ser minhas. 
Demorei assim, para responder:

– São ótimas.
– Pois é – continuou o amigo – agora vo-

cê vai largar dessa mania de mexer com 
gado gir, que só dá prejuízo. Esse gado ore-
lhudo está no balão de oxigênio – disse.

Embora eu achasse o gado gir mais bo-
nito, com a pelagem variada e colorida, 
orelhas grandes e enroladas, já sabia, por 
influência do Autonomista, ser o nelore 

muito mais fácil de criar, pois o bezerro é 
esperto e ágil. Recém-nascido já se cuida 
sozinho, pegando as tetas finas da mãe, 
mamando o primeiro leite.

Com o gir e indubrasil isso não aconte-
cia. O bezerro era sempre mole, levando 
dias para perder a posição fetal, ficando 
deitado, com o pescoço enrolado, pelos 
cantos do mangueiro, não mamando en-
quanto o peão não o ajudasse, colocan-
do os peitos grossos da mãe em sua boca. 
Nem sequer ficava em pé, se não fosse er-
guido.

Realmente, numa criação extensiva o 
gado tinha que ser o nelore, já estava sen-
tindo.

O Autonomista não admitia nem mes-
mo a minha predileção estética pelo gado 
orelhudo, no qual não via sequer boniteza:

– Bonito é o que enche o bolso – costu-
mava dizer, batendo a mão em cima das 
algibeiras da bombacha.

Na verdade, devo a ele ter ingressado na 
criação de nelore. Se tivesse continuado 
com o gado gir e indubrasil, certamente te-
ria ficado a marcar passo.

Estavam apartadas as minhas vacas. 
Dessa vez eu pude, pelo menos, refugar 
algumas reses. Tirando as mais eradas, o 
gado depois de escolhido, contada as seis 
talhas, ficou uma beleza.

Apartei, depois, 12 touros, cada um me-
lhor do que o outro, enormes, viçosos, on-
de sobressaía o Monguejá, filho do cam-
peão Pão de Ló, um dos maiores nelore 
que eu conheci. Deixou ele uma produção 
simplesmente extraordinária.

Entusiasmado com o gado que recebe-
ra, não cabia em mim de contentamento. 
Rindo, por fora e por dentro, entreguei o 
plantel ao condutor, depois de marcado 
com a marca É. Esta marca, desenhada a 
meu pedido por minha mãe, substituía, 
a partir de então, a marca Dado, que tive 
desde menino e que se extinguiu, quando 
vendi as vacas gir.

Ansiando de expectativa, fui esperar o 
meu novo gado daí a 3 dias, na fazenda 
São Miguel, iniciando assim, no ano de 
1955, a criação do nelore.

siosamente a ida para uma Cuiabá 
que não via há décadas. Guardava 
na memória uma cidade antiga, bela 
e até romântica, ruas sinuosas e es-
treitas, casarões do século passado e, 
de novo, ao descer do avião recebia o 
calor característico daquele constan-
te verão tórrido.

Por que afirmar que a viagem foi 
proveitosa além da excelente recep-
ção e da solene e glamorosa posse 
da nova diretoria da AML e sua pre-
sidente Marília Beatriz de Figueiredo 
Leite? É que, além desse  glamour  e 
calorosa recepção, a visita coorde-
nada pela Acadêmica Professora 
Elizabeth Madureira e associados 
do Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso, acrescentou-nos 
conhecimento. A equipe de recep-
ção escolheu os (bons) lugares onde 
a cultura se faz notar. Um deles foi o 
acervo da Casa Barão de Melgaço, 
o prédio histórico da sede da 

Academia, onde admiramos o painel 
de vultos representativos da refina-
da cultura dos acadêmicos da Casa. 
Após visita ao museu da casa dos 
ex-governadores, ao fundo do que 
foi o Palácio Alencastro, visitamos o 
Arsenal de Guerra, um centro cultural 
mantido pelo SESC, que nos motivou 
admirar aspectos reais do artesana-
to indígena; as visitas nos levaram a 
um tour pela Cuiabá antiga – uma das 
minhas predileções; o Morro do Bom 
Despacho e a antiga igreja; fomos 
privilegiados ao sermos levados ao 
que restou dos altares de arquitetura 
barroca da antiga Catedral demolida 
em 1967, restos de um passado glo-
rioso da Cuiabá que sonhara Moreira 
Cabral. O Museu Histórico de Mato 
Grosso trouxe-nos reflexão em torno 
de vultos históricos não só das con-
quistas do Centro-Oeste, como heróis 
da Guerra do Paraguai.

E o circuito cultural não parou 

por aí. Em visita ao campus da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso, no Museu de Cultura 
Popular tivemos o privilégio de 
travar contato com um artista, 
para mim desconhecido, mas 
que me causou forte impres-
são: Wlademir Dias-Pino, um 
poeta de vanguarda que trouxe 
para o Centro-Oeste as primei-
ras demonstrações de aspectos 
visuais da poesia concreta. A 
exposição fazia parte, à épo-
ca, do “Seminário Poéticas de 
Vanguardas” com palestras alu-
sivas à movimentação cultural 
que trazia outros artistas de van-
guarda de Mato Grosso. Uma 
exposição variada e de momen-
tos surpreendentes.

Ao rever o ‘Palácio da 
Instrucção’, meu colégio de ou-
tras épocas, a saudade bateu. 
Era hora de retornar à moderna 
Campo Grande. A viagem acres-
centou a mim e a todos os que 
foram boas doses de cultura – 
insubstituíveis.


